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C,ARACOLEJANDO sete, vezes pelo labirinto do
,

Inferno, qual serpe gigantesca que circunvagueia

ill1111
no solo, dorme pachorrento ,o m}seravel, rio. �s suas

aguas escuras não espelham a mocencia das almas,
, I', nem a beleza das fórmas. Trêdo e ,amaldiçoado

lameiro!
.

, , Satan, vencido pelo Eterno e expulso da sua
presença, 'recolheu-se a, uma horrível caverna, onde sen­

tiu a 'explosão de' um-odio tremendo, e chorou durante
um século.

A terra; porém, 'não quis beber o pranto de Sa- /

tan. Aquelas lágrimas empestariam a Criação, si fôssem
sorvidas pela mãe comum de todos os seres.

, ,O pranto secular"de Satan estagnou-se a principio.
Depois, um fio, tenué, deslizando, zigzagueou pelos re­

côncavos do abismo.' profundo, onde jamais penetrára a

restea de uma luz." 'Deu sete voltas na profundeza infer­
nal, circulou sete' vezes o impenetravel sorvedouro das
trevas, e assim se formou o

I

rio maldito.
Estige ! Tu, que te. formaste do pranto de'Satan,

és o rio do adio, da, furia .e do' 'fragelo inaudito I O
O sr . .Jldolfo Konder - i I O Sr. Nereu R,a'f!los -:- p:- condenado eterno, que se banha em tuas aguas, invul-

(Para encaminhar a ootação},
�:

Alemanha não proibiu a um- nera-se pelo adio. Só/ tu, ó água fatidica, pódes espa-
- Sr. Presidente, a em�nda gração para o Brasil � lhar O mal, mas nenhum mal consegue atingir-te!
Miguel Couto, cujo destaque O Sr Adolfo Konder - E' é 'd desi

. " .

J
'

fOI' .requerido, não passa da t; A AI
.

h t"
" snge o no os eSlgQIOS nrevogaveis. urar pe-

reincarnação desfigurada d,. ou- �;. gração�m��S an�� 1'1:g1�r�ib���. Ias suas aguas é fazer um juramento imprescindivel, i�or
tra que S.'Ex. e diversos cons- f tanto que' estão aparecendo tal e sagrado. .A pessoa que nele se banha, eterniza-
tituintes anteriormente ,apre- j contingentes de imigrantes ale- se na vida.
sentaram, visando fechar os mães, no sul do Brasil, e eu N-" 'I d f idportos do Brasil á imigração quero agora evitar que se vé- ao e. suscenve e ser en a nOI ataques, porqpan-
asiatica. de a entrada no Brasil desses tO se torna iovulneravel,

Falhando essa tentativa odio- excelentes I agricultores que se O homem, que se mergulhar nas aguas do Estige,
Ia, rumóu-se no sentido de prepõem auxiliar-nos no des- transforma-se em monstro o·monstro transforma-se em

, tm� restrição igual, aplicavel bravamento do sertão e no d '

.

d
'
.'

f
.

d
a todas as correntes', de qual- aproveitamento da terra.. potesta e, a potesta e. trans arma-se em semi- eus.

quer procedencia. O deserto é o 'nosso mal e Quereisum exemplo? Olhai para o cêrco de Traia.
O Sr. Xa'Vier de Oli'Veira o remedi? para combate-lo Vêde aquele herói que derroca as muralhas: que' ultra-

- A emenda primitiva do não consiste, por certo, e� passa, em sua furia, o ariete arrazador; que esmaga im-
P f M' I C recusar aqueles que se desti- I I

'

d desola. ro essor Igue outo, ao
nam enche-io corri a alegria P acave mente os troianos: que tu o vence e eso a l

invés de dois por cento, dava
cinco por cento. A que proi- do seu trabalho honesto.' Sabeis, por, ventura, o seu nome?
bia imigração de asiatices e Demais, Sr;< �rt:si,dehte, O,S E' Aquiles, o, invulneravel, Aquiles, o invencivel,
africanos era minha e da ban- autores da emenda atiraram no' d t 'd' 'A ') ,

'

cada baíana, que viram e acertaram no que
O es rui ar qui es.

O sr. Adolfo Konder não viram. Quiseram atingir a' Quando esse legendario semi-deus nasceu, a suaO sr, Adolfo Konder -

IR
.

d germanico que é por e a o imigração de origem asiatica mãe Tetis, rainha dos Mirmidões, desceu' ás profundezas, eguto o aperte e V. Ex. iudi d d f
'

d
e faço a necessaria retificaçâo,

mais preju ica o. e, e ato, atingiram e fren- do Inferno, e foi mergulha-lo nas aguas sombrias do pan-Tenho, estatiscas fornecidas te' e em cheio a corrente gero tanoso Estige,mas prossigo nas considera- ,

d1 M" t ri'o das Relacões mamca, uma as mais antigasções que vinha fazendo. pe o InJS e

dBIS' I I h A
'

'I b bExteriores a esse respeito. o rasil , . . eguro pe o ca can ar, qUI es rece eu o seu a-Soneto do Sr. Xavier de
O Sr. Xavier de Oliveira O Sr. Fredrico Wolfenbu- tismo de imersão nas aguas do maldito rio.

IfALAR sob�e a personalidade complexa de Henri- Oliveira é emenda do Sr. '

fel - Não existe mais a cor-
,

d d d d Miguel Couto, na minha epi-
- As estastisticas fomecidas '" , Depois. .. o homem tornou-se invulneravel. Nia-.

que Lage, é demasiada temeri a e, tratan o-se
.

e
niao são igualmente impres- ao Sr. Miguel Couto. são em reu;) sml��°!it�erdanIca. guem o conseguira ferir. Colérico e furibundo, o mons-

�r:��n
um, �ml�o; �� Brasil,· da

maiS. jus�a e mer�ci,da taveis.' . sentido diverso.
que, n�� ulti�o� te��:;. ap��� tro assolava o mundo. E Aquiles transformára-se em

� W projeção nacional, '

Se odiosa era a primeira O Sr . .Ildolfo Konder-Não lenta reduzido contigente. semi-deus I'

Henrique Lage, o industrial, o armador, o mag- iniciativa, absurda é a segun- posso admitir que o Ministe- Não creio fosse esse o ob- "

, nanimo, está, sempre, 'na K<berli'nda». . . da, parque vila recusar a coo-
rio das Relaçôés Exteriores

jetivo visado, pois seria grave
Mas o Criador" quando fez' o Bem e o Mal, es-

,

id
'

I peração do trabalhador estran- forneça estatiscas falsas . injustiça que não posso atri- tabeleceu um limite para cada um' deles: - «não haDesse homem.. cuja atuação na VI a comercia -eco- O S P id A
.

. ,jeiro que se dispõe a auxiliar- r; ren ente - ten- buir aos subscritores da emen- bem que sempre dure, nem mal que nunca ,se acabe»,'nomica do país é. umá das mais dignas de h�nemerencia, nõs no desbravamento do' ser- çãO! �stá a fin�ar o tempo da. di-lo a sabedoria popular. '

l�m gestos que definem um carater -,- no deserto de tão e no . aproveitamento da de que dispõe o orador. O Sr. Xavier. de Oliveira
homens em que vivemos. terra· farta e inculta·, O Sr. .Jldolfo Konder - _ Nem é objetivo colimado E não ha mesmo. Aquiles foi mergulhado no Es ..

,
'

.

a Escola MI'- O Sr. Xa'Vier de' Oliveira Permita-me, Sr. Presidente, pela t'!menda. tige, mas o seu calcanhar Hcou fóra d'agua. Sí a ninguemHa dias a·"f18r de nosso exercIto,. A 'd M' I' C d d d O I d d f
.

I"
,

- emen a 19ue .outo escontar o tempo 'per i o em Sr. Ado7Jo Konder - era a o en- o no corpo, que as aguas banharam, podia-litar, teste�unhou a Henrique Lage, publicamente, a gra- manda apenas restringir li dois atender aos apartes. . Mas, se assim é, só ha' um se, entretanto, feri�lo no calcanhar.tidão dos, .futuros oficiais das nossas forças de terra, aos por cento. Por ema emenda,
'

De nada valem exemplos recurso : 'negar a restrição '

beneficÍ\)s e atenções que tem ele, patrioticamente, dis- entrarão anualmente j 00 mil de outros povos que nãl) têm pléireada.
. Páris sabia disso.

pe�sado aos cadet'es do Brasil. Por que? imigrüntes.··, -' á· resol'ver probI'emiis identicos Pelos motivo� eXPQstosL co- E assim foi Aquiles, ferido e morto, por uma seta
, '

"

d
.

Ih teria ditado o
I O Sr.·

. .;Ildo/jo Konder - aos nossos. Além das nossas mo brasileiro e como ratriota, de Páris.Qual,o' interesse, secun ano que e A emenda importa numa'res- fron,teiras, Senhores Constituin- votarei contra a emenda apre- . .

gesto:? Nenh�m I trição que se quer estabelecer tes, ha braços em demasia e ter- sentada, certo de que, assim,
.

A flecha envenenada atingiu �o calcanhar de Aqui-
E'.o brasileiro, em cujas veias corre um sangue ge- e eu chamaria a' atenção dos ra de menos; entre n6s, ha prestarei ass�gnalado serviço ·le6, por "onde sua mãe o segurou no dia da imersão.

d B 'I 'nobres Senhores Constituintes terra' de sobra e escasseiam ao meu pai (M 'f b A' 'd I I hneroso, forte e purp, que �ma,ndo esse gran e raSl, aCI-
(Õ I )

S. UI o em. tmgl o esse ponto vu nerave. umano e fraco, o semi-.

d
'

h d para o contingente imigratorio 08 braços, ra mas. , d lt h
'

h ]
.

iIÍa de, tudo e- de to os, qws omenagear a terra on e '

eus vo ou a ser amem, e o ornem passou a ser morta.
abriu os olhos,; homenageando aqueles que aprendem a x,xuinnnnnxuxuxuxu.nn:nnunxuxnnunn::xxux;unUl Assim desapareceu Aquiles, a unica entidade invul�
arte das armas para bem servi-Ia e defende-Ia I

:, (\. ,'1�UZ II) iU Jf 11= '"�,U neravel, soberana e quasi eterna, que a mitologia pre-
. , Enquanto �utros, miljonarios; são figuras habituais

'

À',�'!.tI ' LI\.' I tend�ra rivalizar, com Deus.
I

dos :<�cabarets», gastando for:tunas e� cha?Ipagne pa�a Pelo dr, JOSE' DE Hoje, no dominio de todos os seres - quer vivoi,,

d' d
'.

d d d d H nlI Si se quiser privar do ali- investir, cont,ra quem,' o pro-' f b 1 "

h
.

A 'Ias « emI-mon ames�' e proce encla UVI asa, e -

ALBUOUERQUE (Ser- quer a u asas - la não a mais qUI es. • .
.

que Lage põe .a
..

disposição :da Escola Militar todo ,o viço Especial do Circulo ,mento O homem que tem fo- 'cura contran,ar. Ha, porém, peor que Aquiles, a' anna da cobar�..
. Ad' Brasileiro de Educaçio �e, nascerá nele a «féra:. que i Em matena sexual, os ho-

marmore neFessario á construção da futura ea emla �uual) "o escritor quis vêr no instinto mens até hoje nada mais têm jdia humana, que é �_ Calúnia.
-

Militar I
.

,

Houve quem comparasse o sexual. como sua caracteristi;. feito, que' �rovocar.a c:!éra.l> i ��(\ Calúnia é o graqd� monstro da sociedade: -
Quantos' conhecem esse fato? Quantos. m�smo os instinto sexual a uma féra de- ca habitual. , E, não se poderIa es,�erar iAqUlles, que �e pretende lDvulneravel e que se julga

intimas' desse- <inagnanimo brasileiro, conhecem os. ,be�e- 5enfreada e ind6mita, q�e ne�" Si se quiser impêr ao ho- outra �ou,a, em se qperen�o, ;eterno.
f I f I· hhuma barreira visse em seu mem certas norma, sexuais contrana-Ia, que, a sua reação 1\" . b C I" h 'd I ' b'ficios que Henrique 4ge a7" sem cec ame, a, ,aml Ias In- •

h d' d
' ' .

d'tdi' contra o agressor: ,'. !nas, para com, .ater a a uma,. a, o 1 ea su h�
,

d d Farilln o, que a pu esse e- ,empmcas, I a as pe a socle- d V d d P\ t�iras" a ociosos, impedindo, com sua magnammI a e que
ter em sua furia. idade, mas contrárias á natu- Por conseguinte, a culpa me a er a e: ans, que tenta atmglr, com sua f1e�

a. prostituição aumente no Brasil, forçada pela 'miseria? Não' é assim: nem o instin- reza, o seu instinto' se:lual, de está- no homem que «pro,voca:.,· cha, o ponto vulnenlvel do Mail
r E:' a um homeo senhor dessas virtudes, um homem to sexual é essa «féral>. nem 'séreno e plácido que é, quan-

e não no sexo que «rea�e".,' No fastigio dos tempos modernos, sem mitologia e

cUJ'o no'me por si só constitue um padrão de gloria para está por ser criada esta «bar- do respeitadas as determina- b N�o ha por - �onseglu!n��_ sem f�bula, sem a rainha dos Mirmidões e sem o rio Es-•

lO 't - b' I g' 't I arreIras a cnar, amão eis a' 'h b' .

I'd d METRALHA t b m e retra , a que o escrJ or se re- çoes lO o lcas; - a como a·
re'spel'tar.

. tlge, ,,o serva-,se,' n,o ent,anta. a mesma am, Irã,O. satamca.a naciona 1 a e, que se� e-se . e
,fere. féra,. serena em sua jaula, a . A C I A I V d d p'J,dignificada ém fazer justiça.

.

O instinto sexual, é como quem se irrita, _ levanta-se Respeitem-se as leis biolo-
.. a unia e . qUi e�, a er a e e ans. E uma

Mas, no Brasil,
.

muito especialmente na industria o instinto da fome. 'impetuoso, e impetuoso tenta gicas que regem a sexuali?a- 'luta secular. ;,e� se travando entre. ambas.
., , , de e então em vez do rugido A Caluma tem enodoad"o mUitas honras, mUitas re-naval indigena, nó comercIo mantlmo, quem

- pergun- rxuxxxuxuxxuxunXXXXX1nunnuuxx;;:n d f' 'dda era enraiveci a, se ouvi- putações � muitas individualidades rtamos' - pôde ter' a pretenção e, ao menos, querera, f'l ' d f I '

I' d d '

namICO, esse 1 antropo, que, quan o se a a em reorga- r� na p emt.u, e e sua sere- Mas': ,diante da verdade, ela se alapai:da e se aga-ele emparelhar-se? 'llizarão . da Marinha Mercante, não se lê, na comissão mdade, paclfIca e amena, a h 'd d d d h':I
voz do sexo I .

C a, com a e me o e e yergon a. • •Quem, - repetimos? já indicada, o seu nome.. .

'

'Temei, caluniadores, temei I Porqqe, um' dia, a Ver-Os Marias miseria t Os Almeidas? Constitue, Falar em reorganização de marinha mercante e não ,x::muuu:xun:::n:nn dade vos matará ,por certo.
até, 'uma injuria, a insensatez da comparação • • . se incluir o nome de Henrique Lage --- é um' crime. E' mais facil parecermos dignos da

(D
' posiçã<l que não temos, do que cla.que-

E é �sse brasileiro, esse i�dustriaI, esse homem di· . e «A Metralha», Rio) Ia que atuabnento: otupamo�. ,

'·1·',
,

Direção-Comercial:
J. MARCONDES- CABRAL
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•
•
•
•

ORESTES MUNHOZ

+
•
+
'.
+
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A atitude do sr, Adolfo'
Konder sôbre o' proble­

da imigração
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OLAVO SOUSA

2 CORREIO DO SUL

I ',�

Santos Dumont

INCONSTITUCIONAL A COBRANÇA, FOR Incendiada
PARTE DO ESTADO, DO IMPOSTO DE

INDUSTRIA E PROFISSÃO? ...
que foi a justiça
revclaclonarta

E corno, tal leveu. â cadeia um fuacienarie contra

o .qual "de$çobriu" um desfalque
I

A sentença

uma

pipa de cecheça,
na MadreN. 1. - Impostos de

abertura, registo, transfe­
rencia e licença de indus­
tria e profissões.»
Considerando que em

.

Di­
reito Constitucional não se

aceita a doutrina de que o

espirita de lei prevalece sobre
seu texto; Carlos Maximiliano,
Constituiçao Federal, pago 103,

..... 10 ... VISTOS e examinados ee-
n. 75;

O caso desse notavel artis- at,irada n.a, m,iser.ia. ,E ,o p.'obre .Õs b
RIO. - O departamento 'te! autos do Executivo Fiscal Considerando ainda que,

t d·
'

, .

d I 'd d contratos su iram do.s Correios e .Te,legrafo.s. pu- entre' partes' a Fazenda do em Carlos Ma'ximill'ano, en-
a ' a '<scroquene> que con- am a á está, nas gra és' a

-

seguiu dar um «tiro') de ... '. prisão, cumprindo a, pena que, a registro bhcou, no "Dlano OfICial,., Estado exequente e o advo- contramos os seguintes' con-

5.50.0 contos na praça do �iQ lhe impôs a moralizadora jus- I ulI_l edital, dize�do que,a?s p�s- gado F., executado, ceitas: - "Por outro lado, se

de Janeiro,' serviu para trazer tiça da, revolução, d,e, que era' RIO. _:_ O ministro José sUldore.s dos selos
�
adicionais, Feita a penhora que deflue muitas regras comuns, para a

â luz' um episodie novo que um dos chefes. e
.

executores
Americo transmitiu ao Tribu- conhecidos por «;'antos Du- de fls. 5 veiu o executado hermeneutica dos Decretos or-

é a suprema desiiloraiizaç�o Cassio;' o '«SCI!OC" ! nal de Contas cópias dos con- mont», fica assegurado o pra- com os embargos de f1�,; nes- dinarios se aplicam á Consti-

da justiça revolucionaria.' E t

"

'
.: ,

,
•

tratos celebrados pela Central zo de t�es mes-es, a contar de tes se argue a inconetitucio- tuição, por ser ela tambem

."Os,lj0rJia;is .noticiaram, estar, . StH�,� PT: tuita que cir- .do Bràsil CMl as companhias lo. de Junho, para sua utiliza- na lidade de pretenção da Fa- uma lei, que tem apenas mais

apurado que, Hermes :Cóbsi<J, cunl
s

anclDas [�r Ultas,tro,:,xeram Minas do Rio Carvão, Hulha ção como sêlo ordinário para zenda A, em face do art. 69, fôrça do que as outras, as

"1
(. . .,.:,.. " , ',' 'a ume. estacamo- o'. apenas' 'B 'I' L" d C boni f t d 1 d

.

b I d
o lustre «pirata>, era : amIgo z.. ',. ',o C

' rasueira Imita a, ar om- o ranq�eameno. a corres- n. , a Constituição do Es- quais 50 reeva um caso e

de c'on'fiança' do genetáI' Pt�;:' �arll" perguntar vquan;os os- fera Rio Grandense, Nacional p'on.de�cla e�
. circulação no tado, promulgada em 27 de conílito>;

lomeu de A si B "�I
SIO não trouxe a revo ução em de' Min�raçiio, da Cal bonifera terntcno nacional, ou para a. Julho de 1928. Consid

..

erando que os legis-
I"

S' s, ,raS!, gover- seu bojo, na vasa d detritos 'd A ,/ E d d f' d
.

d E h
-

nadÇlr,clvll'e,mlhtar'e,prlmelc, '.', �':'.,-.I" ,:.\ dT d
e rarangua e . e F. e q�e or .estma a 'l span a A Fazenda a fls. 9, con- ladores constituintes de 1928,

ro interventor nomeado nara q!1e?s �rdl!ne3,1�;;t�lon, as ,o mO"j Minas de S. jeronimo. e aos paises sul,americanos. testou por negação geral.' na divisao que fizeram dos
S"

'.

': '.'
r, vrmento e -

"" ançaram nos N d·l danta Catall?�. ,f.:s,t� A)�-Ih� cargos -de maior responsabili-
-"-""-'",, �_,,_,,,_,_.._ .._ .._ .._ .._ .._.,;_,,._,,_.._ ..__

a 1 ação a pr.ova nada impostos, atribuiram aos muni-
todo .o prestrgio e autondadt>, -dad ? I

. .,

. produziram 05 contendores. cipios a competencia exclusiva
nomeando-o, logo: '-.çhefé das . :,�, , :" lo" ü' �. JJF... = =� A Fazenda embargada, ar- para os de industria e profis-
sindicancias no ,Estado. Lf-0i ',Diante {dQ que se acaba de II D PAUL" CARNlf:'flRO' 'li razoou a fls. Aí se afirma que sões. Usando da, expressão
Hermea.Cossio quem ,dirigiu" qesc�Píirf)ldal\:i,atividades de r.. ,V' &11 o Estado deu aos Municipios «exclusivamente», a Constitui-
em Santa .Calarina, a caça aos Ç��Slf9�:(-4a�:�? de$.�al,(.lües,.ven- competencia exclusiva para de- ção Estadual vigente afastou,
"decaido's», vascúlharido' ar- dendo o que não tInha p�r� MEDICO DO HOSPITAL cretar os impostos de abertu- para bem longe, a p08sibili-
quivos e farel'ando 'e,scandalos' vender, c'omo';os milhares ,de C

.

O ra, registro, transferencia e li- dade de uma cobrança comu-irufoia - oenras infernas-
administrativos, polpJdásJ' dês�' contos' de �oambio negro,�; a 1; cença de industria e profissões, lativa dos impostos de indus-
hone�tidades> .att;ntados mons- diante ,dC\, tant1;\ e'sperteza, não Diatermia - Elefrocoagulação .

sem, todavia, renunciar ao di- tria e profissões pelo Estado
truosos contra,� Tesouro '. do serià'.o ,caso de uma revisão

� LAGUNA �'
reito de taxar, como vem fa- ,e Municípios;

Estada.'
. ,/' .'; 'de proc'e5so desse·'pobre 'ho-

'���������
. zendo, o funcionamento da C ·d d

.

, .

'D I
==

== 'l·ndustTI·a e o exercI·cI·O' de pro-
onSI eran o que em vista

Logo de' entrada, o 'famétso' 'mero,' ex-tesoureIro da e ega- da eloquencia do termo em-

«S\rr,oc» mandou p�ender to'dos cia. Fiscal de Florianopolis ? ..- ..- ..- ..-"-,-••- ..- ..- .._,-..- ..- ..- ..-.-,,-..�._,,-..-.- fissões. pregado pela nossa �nstitui-
os chde,� .das, repartiçõ.es· fede� .

(Da "Vanguarda», do Rio)' Um Espel-aculo Orl"giOnal DOR
Tambem em tais razões ção, não ha esforços de dia-

rais e estaduais. DeDais de
'

! argúe o douto patrono da A., letica capazes de amparar a

torÍl"r as chaves ao t��ôureiró' crxuxnlo:tXUxunxu GRIPE que a lei Organica Municipal pretensão da Fazenda exequen-
da Dele'ga.cia Fiscál ';'de Flo- ';,

.'

.

GENOVA. - Os pesca- RESFRIADOS (N., 1 ,639� de 5 de outubro te, peis q;exclusiva e cumula-
rianopolis e, déí.xar este fun":" dores e todas as demais pes- COLICAS:I de 1'928) ampara a pretenç!io tiva» são expressões que não
cional'io prêso e incomunica- soas que se achavam ao lon- . de sua constituinte em vários se harmonizam;

I d I
. go do cais deste porto, pu-

G
' de e t"ve, penetrou n.a f' egacla,

s us ar Igos. Consl·derando due outr" não'.' "

h' f" I'd' d' I' deram assistir, ao interessante naralna' A' fI 16
. ..

sem '[l'en uma
. onnán a e e- . ,pos, a, s. e segumtes" .. I

I 11 d d espetacuia do nascimento de .

se encontram' 'as razo-es do em-
e a slstematlca o atua pra-

ga., vascu. lan o to' os os co..
46 tubarões. b jeto da, Constituição Federal,

fres" Não se sabe o que teria
A 1 NÃO DE P R I M E O

. argantes que com copiosa já aprovado em primeira dis-
feito; rDa,S, !,lO, final de tudo, cha upa de pesca «150- argumentação procura deixar·

cuuão, onde, no art. 18, se
Cossio «desé�briu" um dés, Ia Galinllrli", chegara ao por- CO R A çÃ O patente a inconstitucionalida- d···d
falque de :h1�is' de 2GO contos

to e acabav'à de desembarcar NÃO PRODUZ AZÍA de da taxação, por parte da dencontra CISPOS�Çã? I entica á

!"
,

I I um graride l.ubar.ão que seus Fazenda Estadual, de um I'm-
a nossa ouShtUlÇão, em re-

n.,qu:eâ repartição; peo qua E' UM PRODUTO I ' d·' d
'

f
'

L' ..J ' homens haviam arpoado em

.

posto que a Constl·tul'Ção atrl·- ação a 'Ivljão os Impostos
01 o reLequo < tes�ure�ro. pw- I E d M·

. .

I
.

d d f '1' alto mar. Pesava o' animal I3RASILEIRO bUlu exclusivamente á compe-
pe os sta 05 e UOlClpIOS;

ce�saa9.1 .�?n ena c" a aml Ia
359 I b EM FACE

.

deS'sas consi-i ras e, tinha o compri- tencia Municipal. dmenta de p0l!co mais de 3 Lab. R f\UL LE ITE o que tudo bem. visto e
erações e do mais que dos

��,���.�.��,I�,�.�I�����! metros.
__ RIO __ ponderado: autos·consta, JULGO proce-

� Assim que, o grande peixe' Considerando que, apesar
dentes os embargos de fI�., e

�, �III.' r 1111b i�! foi atirado á- terra, nasceram- do movimento revolucionaria.
insubsistente a penhora de

�[ii ��per r iBUlO I�ll lhe aqu�les filhotes, pesando, DXXXXXIU:x:UU::uu:xX)
a ConstituiçãO do Estado, na

fls., e mando que, findo opra.;
� d ' I Ad' A· I zo legal, !em a interposiçãO De ordem do sr Delegado

, .

.

FiORi ' E
.

;PO.M'&CU":TU'R.A. r�.��1
ca a um oe es, cerca e, melO '&llCmOemRRoEuIOcoDm.·OPreSmULo parte re ativa a impostos, ficou .

,

i L; �
quoilo, apenas. I·

...

fA
do recurso, se passe mandado Fiscal, torno publico para ço-

, , ., �I
em pena vIgencla por orça de levantamento da mesma h'· d d'

Í\
..
11mi,c_,ip,,'.ío'de.,. 'J�invi.I.e. - .·,.HANSA - E. s.�.: .de Sta. Catarina I� _"._�,_"_"_"_.._"._.._ .._ .._".,..."._,,_,,._,,_,,._,,_,,._,,_ .._ .._.. do art. 4 do Dec. 19.398, de penhora.

n eClmentTo os. interessa os,

(Df
'.

1 1 d � 11 de novembro de 1930; que o sr. arquinio Bainha re-

I�I '\ e�ecem para � p antío at�a ,gran e varie�· I� EM 'ORLEANS Considerando que, o Ccnsti:- Custas pela Fazenda do Es-
. quereu em petição de 16 de

II� ::ffbat:ti::i:::�. fru.J,lf�ras� seleclOnada�, por pr�- !m��..,I: G',

.

. E I C
, ..

d d .. �J�ã:ss�t��;�e :no seu art. tadp: I. �;!�t:: d:�; t�rr::t�:::��
� ��

rupo sco ar ornen a or E' d EX
' Fpolis, 23 de M�rço de cido. de marinha, situadQ no.

i� R 1 d E d I[iil!!
.

« a çompetencia -

1934. I dt� .:( .: €p�esentant� �o su I'�' O
.;.

� sta o, O sr.,� '.. CLUSIVA dos municipios ugar e�ominado Campo-de-
�I PAtjLO MAY, resldente em SAO 'MARTINHO ,��I' 'decretar':' ALFREDO V, TROMPOWSKY Fóra, cidade de Laguna, m�-

�i Imaruí.- . , " , '.

J.

I�I - ...-"'-",,-,,-.,,-,,-.,,-..-,,- .. . dindo 40 metros de frente e:'

� .

PEÇAM CATA'LOGO "Costa Carneiro. T' ...u,BA RÃ 0.,-
�

"��'�:���e ,":�-':::'� ��tod:or::n:�, te���=o�n�::�
���������I���I�M�WA� .,

, são, e!teve nesta cidade o dr. lutos; ao sul com a rua Rio
, .' Rup Junior, advogado, res,i- Grande do Sul; a leste com

'De,vido ao desastre de au-' d a rua Àn·I't· Garl·b ld' eente em Florianopolis. '
a Da I ao

C 'd'
:

lI" .

O Govêrno estadual, por porisso mesmo, o ter sido cria-. tomovel, que sofreu nas ime.- oeste rua Campo-de-Fóra; teu-
-

on ulor-amuu ante decreto de quarta-feira, deno- do, naquela época, o ,Instituto diações, de Anitapolis, esteve * * ,* do sido ouvidas todas as re-'
.

C' d d CM" l' d- I
. "

Ih'd' I d"
.

H Em visitas a pessoa� de sua
.,

" '., .. ' . mmou -« omen a or osta umClpa, e, nstrução; esta- reco I Ç> a guns . ias ao os-,
f I' partições, de que t'ralam os ar�,:

'De Jósé 'Kncnieta' FOI' t�ansfendo para condu�, tarneiro» - ao:' arupo esco- bel�cimentd súperior de ensi-,. eit�\ de N.:,S. da Conceição, aIlli Ia, esteve alguns dias, en- tigos 30. e 40. do Decreto
1,'iI t�J', amh:uil?nte da. E. ,R'" Te-d lar, cuj,a construção, em Or- no, cujo predio, adquiridó eil�, dest;�, cidade,:o 'engê�heíro dr, tre nós, o sr. Oló.voMagalhães. 4.105 de 22 de Fevereiro de

LISBOA. _: O "es�ritor r�sa Cr,lstJ_98, o Jov.en Anto- leaos; está 'quasi terminada. tão, é hoje ocupado pelo Gi- AlCino FO:I;I�eca. * * * 1.868, sem impugnaçãO, vai'ser
b 'I' N b J n�o .

Pedro de �ousa, ·que se�-, Bem acertado e justo, foi nasio Lagunen�e. * * Rc.alizou-se, com. toda a defer.ido o requerl'mento, dorasl eIrO, sr. 1 OI'. erto �fge. via como condutor da agencia O, 1 CM"
... ,

d· d I d d
acedenrlo aos dese'os mandes- d P

.

B' E:' ess'e ato. COlone osta Ulto tenamosa Izer es- Foi vitima) de um atentado. soem a e_." .a prOCissão de mesmo sr. Tarquinio aainha,.'.• ,
-. J '

e escana raya. sSa trans- C 'I
.

d I h 'd" 'rl d' d d C C t Atad( s pelos habitantes de S f
.

f· f
' '.. d

arnell'O, vu to pro�mlDente o se notave ornem o passa'_9' em las a semana passa a, o' orpus, flS I. S ru.as .esta- si. dentro do �razo de 30
, " .. erenoa OI elta .em· vista e 'd I'

.

d L
.

f
"

M I t d hPaulo·ten.efetuadovanas pes-
"1.

d J'" M d' passa o' pOltJCO e. aguna, SI assemos, aqUI"traçar a sua sr: arcoino Cabrpl, prefeito vamOlnamena as a capn� o, ,dias a contar estadata ne-
,

,I
, t�r o 'con utor ase 'en on- f'

'

dI' d b' f'
'"

I O 't d 'd' .' ,

qUlZ<!S para descobnr a urn- I'
.

d '
_

", OI um varão e a tas vntu es, logra Ia., mumclpa. , fato foi o se- apresen an o um 'aspeto es-' nhuina reclamação fôr apresen-" "

.ça so lClta o a sua exoneraçao. d f d ., . dO'
. , , . !. .

d lumb t d
que contem os restos do padre ,es rutan o, �� seu,tempo, e que nOs lDteressa, e o gUlDte: enquanto ansavam no ran e. ta a 'nesta Délegacia,' qú'e·im-
José, Anc;liieta, o fundador de :;:.:.:.::.:::-.:.:.:.:.:.:.:.:=.:.:.:.-:-:'; eno�,�e prestl�lo, pelo que se ato perfeit'imente lóuvavel do' Clube;: ,--;'7 de Julho;, um ho- ,

* * * peça, a concessão pretendida,
S, Paulo e de Piratirimga.A," ",,', ,. ,

.

,
a tornou, o. se� nome, um ex(>;m- sr. :lntel'ventor'Federal, ligan- ��n;;,.d��conheçido penetrou Achá-se restabelecida' dos de acôrdo COIll- o llrtigQ 160.

uma fune�aria foi trazida; pa-
.

i CONFECÇ�O:e REFORMA I pio' de dlgmdade 'e honradez: do o nome' de Costa Cã'rneiro na re$.idencia do sr. Marcolino> seus' in'coúiodos de saú'de, a do citado decreto,"sérldo que,'
ra'POltl,lgal em 1760, quando i 7} AVISA-SE' 'AS "'É,'X'MAS.'. apresentado á sua terra e a li um edifício .de insti"?çãO, tendo o cuidado de apagar

senhora d. Josefina' Oliveira, depois de expirado o dito pra�
os jesuítas foram expulsos da . ,sua geração. Entranh,ado er.a q�e breve S,? �n?ugurara� na tlmà luz da sala de jantar. Fei- esposa do sr. Manuel P. de zo, nenhuma, impugnação po-
Bal'�. "I SRAS" QUE, NA 'PENSÃO o'seu amor á causa do ensl- sede da mais Joven comarca OI'

.

'd" d
u ' to isto., entrou nos quartos, ás Iveua.

,
era ser rnals toma a em con�"

O· d d N b 't J
' �l "A,LDA" ENCONTRÁ-SE no público, devendo· se-lhe," do sul-catarinense. ·d Dl'

comen a ar 'ar er o 01'- _ . . apalpadelas, s(ndo então pres- * * * SI eração por esta e egacla.

ge fez. por intermedio dil im- 1 PESSÔA HABILITADA

PA-1
::in.ixnxxnIxn::n:x%xn:xu::u:unun:n:uxxx:! �entido por pessoas da fami- Foram promovidos os srs. Administração ,do Dominio,

prensa', um apêlo aos amigos i �A ESSES ,SERViÇOS, VISITAS T l' •

d lia" que �cordou no momento. Luiz Yidal P. Alve$ e o' sr. da União, 5 dê' Feve�eiro
do Brasil, para que as cinzas I CONFECÇÃO E,' 'REFIlR-' ranslerenCla e Dâdo o alarme, o homem fu- Tancredo Arantes, respecti- de 1934.
de Anchieta poss'am ser �nvi- ! MAS DE CH�P,EUS,

'

Ao, "Corre.io do Su.l" residenéia gIU para a rua, com uma ar- vamente coletor e escrivão Silvio pias Fernnndes',f ..
d .

sse' piaí
"

' ma na ':mão. A' p�licia tomou d M' d R d E da as para e 5, ... ' .....'"-,:.-..;i�,'T,"......."'-:-:�.

..,-.",.:....,,". E
. d' h'

,a €osa e· en as sta uais. Escrivão
, Deram-nos o prazer de 'sua� .

' shveram .em, nossa re a-' con eClmento' dó fato, efetu- * * *�=� �
:,=: :=:=:;;;.,

Ivii!>itas, 'durante a semana, os :çãp, afim dr. c.omunicar a naU'- ando as diligencias precisas: xxxxx,xx;XXXXXXXXXjXXX;
U'fi p'aio}' arro'mbado

.. � Novo. Dec',ret'Gd('l\ ,srs,' João Medeiros, de Garo- 'd'anç.a de suas residencias,' 8S
• - *., * * Faleceu, .em dias da seman� iA'" d"

'
.

15" d N t S f' N segUIntes pel�oas· Professora C· D p'alsada, o sr. Manuel ·Gon- .' rira. ecimenfo ,..
:

.
'". ,', 'pa a o OI' e; era Im u- "'..;" O" " .

. om.:a senhorita oraci An- Õ

A h
. '

f
. O chefe do C

>

P ne's de São Joaquim' Manuel L.audehna Menezes ,de M�n- " ,çalves. estimado lavrador, re- A
" .' .

.

o aman. ecer qUlnta- eira, '
. . over.no ro- , ,.

d d FO. AI tunes, consorcIOu-se' o Joven·d P b' 31 de" M' f' d d"..'
b d
,.

H I P d' M M'I
" onça e 19uelra para o SI ente. em assagem, arra al-'.· .' ala 10 o, a-."

no 'arrabalde do Magalhã.es, vIsorio aca a. e assinar um' ercu ano e . e ro . 1 à- J',' . '.
-

Raul tLino: Serviram de pa- I d.

d"
,

'd 'C
.

J' V' to do Gravat�· sr Saul Inaclo de desta "'ida!le. O seu sepul- ta' que a.sama a. a passa.g.em e.'
d

.

d d A

t ecreto no nual fica estabele nez e' resclUma·· oão 1- , .. a, . drinhos, por parte da nOI'va, o II"
Ium os amigos O. esaper o, •

,

, ..
"

'ii:,. ,.:, . 'd' S' d'" S J Martins de Figueira para Pes- A. tamento foi feito com grande meu amversano nata ICIO., fUi,
arrombc>u um paiol de mer2a- cldo que nenhum funclonano �1ra e ouza, e ão oa-

. '8
'

(S"')
sr. Ageu MedelTos e senhora' acompanhamento surpreeudido pelos meus ami-

dorias, tentando furtar sacos público, efetivá ou adiêÍb, em qui'm; Fernando Genovez, de Ana .. Hva, . Fquelr�; ir por parte do noivo, o sr, Os: * *. *, gos e 'àmiguinhas num "'as-

de assuCar. O seu proprieta- disponibilidáde ou apósettadp'" QuilometrO- 63; Manuel San-
I
caclo

0Jl'aCIO ranc(ir:o, de, vaIdo Correia e a senhorita 'salto�, pelo cpcJl muito des-
rio, 'Ol�vp PaI,ma. que já �n- poderiÍ ser prpcurador �e pa�::', tos" de Paulo Lopes; ::'errier ,�:r:).para aguaruna,

ua o Antonieta Castro. Acha-se entre nÓ$, com sua vanecido fiqut'i, ê não tendo
daya ,desconfiado, resolvera tes pera?t? qu?,�q:lfe�, ,re'p�rtI- J�s� Knaben: �e Gra�ata, A�a- tx�xxx xxx:u:X::XX1XUX' * 'I< * exma. fami!ia, o sr. JOão Mund outro meio de agradecer esta,

Passar a no.it.e de IIuarta-fei- ção admmlstratJva fc=deral jeS-' clo,H. FranCIS'CO, de Jaguaruna.' d"
'

d 'L· tA' d f'
funcionario da Inspetoria d� �enti,lesa, veJiho por I·n·terme'-,.

'd t '.11.\, '.i': �;, ...i;r f"J,' .,' , . ."'"_;.,,,,,-,.-,,.-,.,,-,,,-,,,,-,,,,-,,.-,,,,-,,,_ :war - e o gran e IOne sel'VlçoS e sua prolssão, Terras.
.

.

.

"
.

h
.

anua ou mUmClnal,. . .
'

" '''' "

d
.

ra, em Vigia, acompan a o.. ., "t, ".' C'" C t I Barrymore - São 10 partes esteve nesta cidade o dr� JoãO la a Imprensa, externar a

de Geroncio'CódoÍ e' Domin- nuUuuX'Xitn:cuux, anema en ra d' d f I d C de Ol,·vel·ra, advogado no foAro
*' * * minha 'gratidão aos aml'gos e"

; ,.1' "
." 'T'" .

"
. 'gran 10Sa:3, to as a a as. 0- D

.

d
' �

gos ,Socas, ;'\ ,cr se descobrIa 'o 'meliante, so' éi?Jb issó, ehtre- Em duas sessões ,o "Cen- mo acima avisamos este fil- do suLdo Estado. .
epOlS e. ter estado alguns ás pessoas· que me felicitaram'

o larapio..Es:te, Joi, porisso •• gue os pontos�! "Peçiu· : miseri,- trai». apresentará a;s seus dis- me irá du�s ,vezes 'hoje. Não * * *
dla'i nesta Cidade, em visita á por meio de cartões e telegra-

mal � ucedldo
.
no. sell trabalho çordia, gritando", tjti�· não o tiiltos frequéntadores a famo- percam tão' gi�antesca peli- Com um animado baile de

sua exma. familia, seguiu pa- mas.

contra o.��h,eIo., No mome�to m�t�,s�elÍl:)�r�S,(} em Hagran- sa pelicula, - .Uma alma Li� cuia. pelucia, festejou oseu 10. ani-
ra Florianopolis o sr. Tomaz A todos, envio os meus

em que la penetraI' no paIOl, te, fOI entregije ao delegàdo vre. Famosa produção' da Me- Não deixe de ir ver "Uma veisario. o ,.impatico «Gremio
Chave� Cabral, funcionario da agradecimentos.

Olavo Palma disparou para o ,?e policia, que o' mandou 'tro, com Norma Shearer ,_:_ alma Livre,., com a querida Rosiclér», filiado ao velho Delegacia Fiscal. Laguna, 2 de junho de 1934�
ar uma �r�;:.rj. fogo. tendo "fecolher. . .Cl,ark Gable - Leslie Ho- Norma Shearer. ,,7 de Julho;>. (Vo Cor�espondente)

o Sêlo

,
Damos, a seguir, na ínte­

gra, a sentença pela qual o

Dr. Alfred� von Trompowsky,
ilustre juiz dos feitos da Fa­
zenda, julgou inconstitucional
a cobrança, por parte do Es­
tado, do imposto de industria
e profissão,

Morreu uma mulher e ficaJ
ram queimadas quatro

pessoas

Hern1:es, Cossio/ o homem do. «c�mbio-neg,fo»�
e:rê! o ·chefe das comissões de

, , , sindicsncie em S. Ca.tarina Carvão nacional
para a Central

do.Brasil
Segundo narrativa do sr.

Herminio Ramos, vendedor de
leite, residente na Madre, co­

lhemos os seguintes pormeno­
res sôbre a ocurrencia ali ha­
vida.
Na casa onde mora Julio de

tal, pequeno fabricante de ca­

chaça, deu-se um lamentavel
desastre, na ocasião em que
passavam o referido liquido de
um 'barril para outro. Sua mu­

lher Ámelia, que estava com

uma lamparina alumiando•. indo
verificar se já estava cheia a

pipa, a chama da luz comu-;

nicou-se com o bar-ril e fez
com que se désse o incendio.
Um fogaréu enorme ergueu-se
repentinamentejcom rumor, en-,:­
volvendo a pobre mulher e as

demais pessoas que ali esta­
vam ajudando-a naquele tra­

balho, entre eles, dois filhos
e um cunhado, que ficaram
bastante queimados, e a 'ara,

Amelia teve morte imediata.
Os dois homens, que se acha­
vam, no local, fugiram preci­
pitadamente, atirando-tle de um
barranco abaixo, indo cair na­

gua.
Deu-se um principio de in­

cendio na casa, o qual foi
abafado pelos srs. Gregorio,
Buss, seu irmão·Valentin e

demais pessoas da visinhança•.
Até a hora de encelTarmos

esta nota, o estado das víti­
mas inspirava cuidados. Era o

que nos' informavam pess6as
do interior, chegadas em ca­

nôas e que se diziam conhe­
cedoras do fato.

XXXXXXXXXXX:XXXXXXXXX
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Lab. RAUL
RIO

.LEITE

CORREIO DO SUL

Audaciosa Travessia Çonco�dat� . preventiva de
,

.

Páulo CaiU
......-4..._-

Com o comparecimento de
todas 'as Irmandades Religio- . .

sas, Colegio «Stela Mal'is}),' FOI segunda-feira, 28, encerrado o preze para a apre-
crianças da doutrina, e gran-' sentação.j.por parte dos �redores, das dec!�raçõ�s de crédi- Fizeram anos:

de massa popular realizou-se, tos, na concordata preventiva de Paulo Cali], DIA 31 de MAIO, o sr,

quinta-feira ultima, a impo- ...
O �dv?�ado dr. JO&IO. de Oliveira foi constituido pro- Olavo Souza.

nente festa de Corpus Christi.' curador }Udlclal. dos seg?m�es credores:
.' ONTEM, a exma. sra. d.

As ruas, pelas quais pas- Vel.�r & Cl? - D AJ�lo, �perb & Cla. f:tda. - F. Adelina Cidade da Cunha, es-
'sou. a procissão eucaristica, G. Schmidt & CI�. - Termlgnon�, V�cch & Cia, - Coso posa do sr. Heleodoro Tomaz
achavam-se caprichosamente til, Pacheco t;x. Cl? -:- Companhia .Flação e Tecidos Por- da Cunha.
ornamentadas de arcos, coquei-' �o�legr�lJSe -. �ntmon. & Cou:panlua -. Oto Schaefcr - Fazem anos:

ros, bandeirolas, salientando-se, Joao Lima & Cia, - Companhia I�dustnas Brastletras flor- HOJE, o sr. Elias M. Cas-
em diversos pontos, lindos ai- tela .SiA - J. Basto - N. André - Andrade Machado tilho. '

'tares e belíssimos tapetes na-
& CI.a. - São Paulo Alpargatas Company - Albino, Castro AMANHÃ,turais, &.Cla. - Carlos .Brodebeck � Filhos - Vieira, Chaves � nuel -Prudencio

* * *
Cra. - João Remaldo, Coutinho & Cia, - Semi Zatar .jací Ulisséa.H A • h d d d I di f f I d d d T d S A

. & Cia. - A. Bitencourt & Cia, e Nicolau TilDUS.. DIA 5, o sr. dr. Anibala tres meses atrás, em oras a tar e. aqueie Ia. otogra o, a e,a os os .sr.s. Z as e anto ntentn E d"
, re eD

.
' stá marca o o aia 24 de Junho corrente para a as-Março, construia-se, nos- co- após 9 horas de remo. Giócondo Tassá, Tarquínio sembléia de credores. Costa, engenheiro diretor danhecidos estlili;)ros «Max Jan- Feitas as' saudações evotos Bainha e Juvenal Miranda, os Tiveram inicio, antes de ôn- Estrada de Ferro D. Terêsa

ke, .. de Niterói, um doubie- de boas vindas, em 'nome do bravós remadores foram sau- tem, com' grande alluencia de

_,"t"_m,_,m_r",,_,,,,-,V"'-"'_"'-()"'-"-"'-"-"-'''-''-'''-''.-""-".-""-,,,,-,,., Cristina; o sr. Pedro Colaçoscull de constituição reforça- povo lagunense, a comissão dados pelo orador oficial da re- fiéis, às trezenas de Santo An-
.
fi'; ( '. IIr)-lr 11= ár Filho, residente em Tubarão;da, ao qual deram, com muita 'pôs á inteira disposição dos cepçao, sr. Antonio Cuima- tania. O altar tem estado jJ II-< LJJ o sr. Divo Borges, comerei-felicidade, o evocativo nome distintos . visitantes" o clube rães Cabral, que, num belo Ieericamente iluminado e or- ante; a exma, sra, d. Estelitade «Bandeirante».

.

«Almirante Lamego», que ime- improviso, exaltou a grandiosi- namentado com muita arte .e ··1 se verificou equilíbrio de fôr.; Capanema Matos, esposa. doDestinava-se essa pequena diatamente os acolheu como dade do feito que os homena- gôsto.' .. f.<·�im ente do t6rcedor» ças, o que tornou interessan- sr. Antonio Lino Matos, resi-embarcação ii 'uma grande 'pro- seus hósp.edes d� honra, geados empreendiam através Tem dirigido todos 05 de- (JOHN I(ARR)' te as atividades dos dois qua- de�te em lmaruí; a senhorita
va de resistencia fisica e de Depois de uma pequena os mares, para levarem ao país talhes necessarios, a' exma. ,Lembre-se o espectador dros. VandaWilke, filha do sr. Maxdestemor aos infindavêis pe- visita, 'a'6 'galpão onde fôra re� vizinho o abraço fraternal dos sra. d. Elisa Calil Muesi, jui- de que, quando o jogador, Após 80 minutos de jôgo, Wilké; o menino JOãO Boni-
rigos 'do oceano gigante. Dois colhida' ii. y.ole «Bandeirante», brasileiros. , za da festa, que, bem como .

que. está com a bola" é o
foi proclamada a vitoria' do Iacio, filho do sr, Venanciohomens fariam a audaciosa foi-lhes oferecido, pela cernis- O «�ower� Antonio Rocha dr. Paulo Carneiro, não ha '

. «Palmeiras», pelo escore mi- Medeiros.,

'que se encontra �alS pro-travessia Rio-Buenos-Aires. no são, um jantar 'rio 1mbituba agrade�eu, em breves pal�vras, poupado esforços para qu� a ximo da linha de goal con- nimo de 2 x 1. DIA 6, o sr, Pedro Fran-
'punlio do remo, ao léu' das Hotel, onde pernoitaram. a mamfestação que no mo- mesma se revista da maxima trâria, ninguem, antes e até Ao onze vencedor, que fi- cisco, agente Postal e chefeondas revoltas. ,.

r
,,'

, No dia seguinte, os' 'arroja- ment�, lhe'· era, tributada pelo \ imponencia e brilhantismo; o momento do passe, po�
cou de posse do titulo de cam- político de Pescaria Brava; a

Angelíi ,.e .�u��rí?, de�t�-, 'd?s rema?��es partiram de Im- 'povo lagunense. .

.

* * * derá estar «oH-side». peão sul-catarinense da 2a. di- Il'enina Gílsonir Ungareti, fi�cados' remadores canócas, lÍll� bltuba, as 7 112 da manhã,
.

Terininada a rêcepção,. os

P B visão, foram entregues, pelas lha do sr. Gil Ungareti; a me·daram o "penoso rarde, sob rillnô; a-Laguna;.
,.

bravos «raidmen'" fpram acom� escaria, r�va B. Verde x Atletico senhoritas Alice Duarte e nina J.oaquina Socas; o sr. Cid
confortante àpôio do Governo C�do' o clube «AI�irante panhados 'até .0 Paraíso Hotel, Realizou-se,.a 27 do mês Lourdes Bessa, às medalhas Ceconi Costa, farmaceutico,C I

..

d' I
. ,.

.

Ih f' t' d'
.

-

d d A Presente avultada assister. f'd I AI 'd 'd dentrá e amma �res. ap au- Lamego» manqou di!llribuir que es,.oJ pos o a Isp�slçao fin o. c encerramento o· mes o ereCi as pe o « mirante resl ente nesta Cl a e.
sos da �ett:op.ole mtelra., pela cidade grande numero de pehl.'· diretoria 'do «Almirante de Maria, na Matriz desta 10- cia, realizou-se, domingo úl- Lamego». DIA 7, a exma. sra. dTodas· as vistas �e· volta- boletins convidando o povo de Lamego». '. calidade, com a 'presença do timo, ,na .cançha �ameguista, Estava assim constituido o Ida Zumblick, esposa do sr.
ram pata· esses dOIS bravos Laguna, .,especialmente a mo-

.

A tarde, 'Os valorosos pau� virt.uoso Pildre Antonio War- a 8a. prova do importante time vitorioso: Farias; Mozar Roberto Zunblick, residente.

I . h d k 83
.

b' torneio sul-catarinensé da Ta� V" S El d F T bmaruJos, na preocupação cons.. cidade desportiva, a recepcio- IS[aS, sempre �compan a os ter emper e Jovens que a n- e lelra; ocas,
.

pi ia e ri- em u arão.
tlinte de um destino enígma· nar os remadores visitantes, ·de elementos desporbs�as. da lhantarain a festa em honta da ça "Corante Popular». dQ; Edú, Izaias, Ivo, Polido- DIA 8, a exma. sra. d.tico.: ,

que dever'iám chegar aomeio� terra,.' _visitaram,· ,a ?refeJtura virgem Maria: Esse j8go, que foi dispu� ro e Pedro. Luiza Camach�, residente em05 dias passaram. dia. ..'
'. . MUnICIpal, a AgenCia da C!l- A missa final teve grande tado entre o «Atletico», de .Serviu de juiz o' sr. P�dro Tubarão; o joven Josué Ben-Ei-los, enfim, 'chegados a P ecisament áque!a hora � pitania dos Porto" os jornais, concurrencia de fieis, acompa- Imbitubad, de «B,arriga Verde», Ferreira Goulart; cuja atuaçã·o to.Santos, onde foram alvos de .r

B ·d'·
e

d 'o estadio do «Lamego» a'sé- nha·.da PCêla orquestra e ll'ndos destá ci a e, não correspon- agraàou a �,odos. DIA 9, o sr. Antonio Bes-fragIl « an euante" dva en-
d d 1 b' L C ,,'. dá'verdadeira apoteóse, tais as d' b

. e o c u e« auro arneIro» e cânticos sacros. A tarde hou- eu espectahva- com
.

que * * * sa, diretor do nosso cc.legatra a no, nosso porto, com Ola-,
d' d 'd d ... d d .

consagrações. populares. d· . d d
.'

d b Iversos pontos a CI a e, sen- ve procissão, seguida de co-
,era aguaI a o no nosso melO «O Albor»; o Joven Arol-N b a, es e . a a ar-

d I d
.

f t I desportivo. Palmeiras x H.umaitá d R· hão sa emos porque, um
ra, pela lancha «Sta. Tereli- ó a .VOI a mais ra ema roação da v_irgem. finda�do o oc a •.los ,heróis resolve abandonar colhIda b d d Todos previam uma luta Realizar-se-á, hOJ'é á tarde, * * *

a nha» e por divers!ls guarnições a

N d:.' .

't
com novena e azal:. e pren as.

dn jornada gloriosa. Não de- d·L
.

d «L' o. la,segumte, VISI aram, Notou-se eu! todos os atos renhi a, 'um osso duro do a penultima prova da segunda NOIVADOS.

Ih 0« ameg.o,}) e o· auro
d I .''- d «Ati t'» AI d d

.

d Tmora mUlto, o outro segue- e C '. e· autom.ove, acompanHa os reljgioso.s o comparecímento;da e ICO 'Fo.er. guns mes- tempora a o torneio a a-
L Td d·· d d arnelro».

d d· .
. d L'· »

.

mo mais t'
.

t h· C P I I Com a senhorita aura ei-as passa as, eSlsfm o o A' passagém na ponta dos os uetores
.

o « amego , banda musical «7 de Setem- " o lmlS as, cegaram ça « orante opu ah, a qua xeira, filha do sr. Diva Gui-Pr05segui�ento da 'arrojada tra- M t' I' Bd' os arrabaldes "de.Magalhães, bro» ..A comissão, de que fa- 'a antever os louros do qua- será disputada entre os clubesar .ms, a g onosa « an e�-. C' d F'
.

M G d I PI' H' marães Teixeira, contratou ca-vessia'. d I' 'I ampo- e- ora e ar- r0SSO, liam parte as �ras. Filomena ro agunense. .« ól me'lras» e« umaltá". �rante», que es Izava agi na.
'd "d' f

.

,'d'd A • ã d B O h J d sarnento o sr.' Francisco Fi-Resta apenas"o barco. E' o ·mansidão das aguas da nossa �en. ? aSSIsti o, as estlVI.a .es Aives, Tomazia Mendonça e a.uaç .o o � a;nga- s cac eaaos, segun o ou-

gueiredo.«Bandeira�te", sedento de no- b' f' d d uma relIgiosas de «Corpus Chnstl». Genoca Matos, desempenhou- Verde»! entretanto, fOI um vimos dizer, vão bem esperan- * . * *ala, OI, sau a a ·com .',. f' Ih f 'd se bem, m·erec.endo', POfl·S.SO.,. verdadeiro fracasso, tal como çados para' a luta. Os garetosvas aventuras. . salva de 21 tiros. A npIte, OI� es. o erecI o VIAJANTESN· ,. .

d 1- f I" 'd d I ninguem imaginava. do Magalha-es bão qUlseram, porem, os. Sob entusiasticos aplausos e um saráu
.

ans.ante. nos sa oes as e lCltações e to os, pe o
. , SJ' emos, pre-,

I' b d I I:: AI L 1 d f "d d A prin::. ipio, oalocais resis- tendem ser fl'n I' t Dr. Osn·1 Duarte Pereirapau 15tas
..

que a rav?r� nunca aclamações da compacta mas- o c u e« ffiuante amego .. , rea ce a estIvI a e. a IS as, a exem-

desmentida ,do braSileIrO fos- S3 popula.r que os aguardava onde compareceu elevad.o ,(Do Correspondente) ·tiram tenazmente aos ataques plo.da temporada ·anterior. Daí Chegou a esta cidade, ten�
b d f d d Ih violentos da linha dianteira pre\'er-se uma tarde bem mo- do J'á aSflumido o cargo de pro-se pertuT a a por urr. racas� anciosa, desembarcaram os .numero e awas e cav1a el-

tUx:u:xxx:txn:%)!x:n:;XiX: V'!·O!·tan·le, ret'rl'bul'ndo com· e·s'·-..

·1' I
.

d· 'd ··d
.

d· l't' � ·vimentada a de hoJ:e, no esta- motor público da comarca, oso IUexp ,Icave • esteml os «ral men". ros a nossa e 1 e socla ..

.

d d
.

d h adI b N
. A t nal que recebeste, - vos se- capa as que, ive.rsas vezes, dia do Lamego. dr. Osni Duarte Pereira, nos-Surgiram, então, ois o� Em frente á sé e ' o c U e essa ocaSião, o sr. no,

Jll�ns de fibra, dois' bandeiran- «Almirante LameÇ/o» foram nio Guimarães Cabral, profe- ia favorecedor estimulo na Pd·userRamb em

DPengo ·0 arco . O vencedor dessa prova irá so colega de imprensa..

d" I
.

.

d ·b l'
.

- f t v.. r·e'da, - 5a-o os san"rado's de� e. o erto. ep0is, princi- bater se na fl'nal de doml·o·go * >I< *te:; autenticos, que .tomaram eles cumprimenta os pe as .se- nn, o e lSSlma oraçao, .o er ou - ".

I d
-

, .

,.. h d
.

d o'vo desta te
.

pa mente urante o se.gundo prQxI'mo com o
.

t 'Antenor Mor '15a si a ardua tarefa de .::onti- nhoritas Lourdes Bessa e Ernll, aos Olstmtos omenagea os, em SejOS o p rra, ., passan e con- d.
. . '-, AI' L b"nde·l·rante tambem como a' tempo, os meninos .c;Jo "Bar- J'unto de I"nb!'tub d

.

nuádotes de uma J'ornada mal Guedes, ,que lhes fizeram, nes- nom.edo« mIrante amego».' _". d
w. a,'e cUJO Afim de fisca'lizar as pro·d d I t d S- P I Q riga» eixaram-se dominar ho ue

"

- I .começada. sa ocasião, a entrega de um valioso. c�rtão. e prata. e el, erra e ao. au o. . . ue
.

c q. salra, c.ampeao su -ca�
vas parciais do «Ginasio La-

A d I I d Deus vos aco.mpanhe ao ·ter- por completo, a ponto de se tarinense. d.. 'Esses homens foram nto� lindo rami'llhete e f ores na- no qua se viam grava os os
d b' d gunense" , emorou-se alguns.

"

d'
.

d
.

m f ·nd' to.rnarem e nngue o aos Abrl'lh t
,.

b"io Rocha e José Andrade. turais e do seguil?te oficio � seguintes Izeres: mmo a vlnge , aze o c.om
d b

an ara o Jogo a an- dias nesta cidade, o conheci.'N d q'ue êste atrevime�to, trace o pés os imbitu enses. E foi, da musical «Carlos Gomes». d IO barco foi (j) mesmo. • . ão «Secretaria, 30 de Maio «Aos bravos argonautas· a
d d· d' en·ta-o, um' ta'l de eS·'(remecer a o jomd ista sr. Antenor Mo-, ,

Bd' A pa rão os nossos estmos. * * *
. ..

f d I d·
.podia ser melhor. de 1934. Ilmos. srs. Antonio g!oriosa « an elfa�te», nto-

Bôa Viagem! Humberl.o Za- rêde dos locais, que até pa-
iraIS, Inspetor e era o eOS1·

* * *
. Rocha e José· Andrade. Nes- mo Rocha e Jose Andrade,

nela, presidente; Mario Ma- recia "delírio tremens» . .. Medalhas "Moinho Inglês" no secund:rio.* *Antonio Rocha e José Ati-, ta. O grandioso e arriscado home�agem do Clube N .. R.
tos, secretario,}) A decepção da assistencia O sr. Humberto Z�nela,drade sã.o dois jovens Píl,U\iS- raide que empreendei� é da «Almlfanle .L!1mego», e.m no-
Ao meio dia, �e .ante on- foi tão grande, que· quando o ativo representante dos exce-

Lujz Pizolati
tas pertencentes ao valoroso e mais alta significaçãO, não s6 �e da mOCIdade esportIva la-

t�m, 10. de Junho, a gloriosa juiz deu por finda a luta, as· lentes biscoitos .«Aimoré» e da De regres&o de Florianopo-simpatico clube., de regatas pafa o dinamico Estado ban- gunense. Laguna, 3�-5-934». «Bandeirante», que estivera sinalando' o «placard» a lava- inegualavel ·farinha de. trigo lis, deu-nos o prazer da sua.«Tumiarú", de Santos, pelo deirante como para o Brasil
. � remador Anton�o Rochal recolhida na garaje do Clube gem de 6xO, sÓ se viam den- «Buda», produtos sobejamen- visita o sr. Luiz Pizolati, pre·qual.se têm batido em nota- inteiro, pois 'atestará, além- VISivelmente comovl.do, agra- «Almirante LamegQ", ,trocou tro do estadio os que não te conhecidos em todo país, feito municipal de Orleans.veis competições aqu'aticas. 'front,eiras, num dos mais sen- deceu a oferta do ml�o, e te-

a solidão do repouso peJo haviam ,podido· desvenci!har� acaba de conseguir, com o onde é geralmente benqui,to.Num gesto de despreenc1i� saciouais feitc,s do esporte; c�u palavras de elO�I(, a hos-
contácto agitador das agúa�. se do apêrto dos portões de Moinho Inglês, a instituiçãO * '" *

'mento e de patriotismo invul- sul-americano, o valor da nos- Pitahdade que lhe. dispensou e
Uma hora depois, os de.s- saida 1 de 12 medaihas de prata, as Seguiu ao Rio de Janeiro,gares,}esolveram coqtinuar, no' sa raça e a bravuta indomita ao seu companheiro o povo temidos daidmen» deixavam Os q:.:adros estavam assim quais serão disputadas entre acompanhado dé sua exma.

'barco «Bandeirante", o gran- da nossa gente.. O cl�be de de Laguna.
. o nosso porto, fazendo-se ou- formados: os clubes «Hercilio Luz», de esposa, o sr. Ataliba Brasil,d.ioso raide .interrompido em Natação e Regatás cAlmiran� E, aas-soOs do afmado j(1zz vir uma demorada salva de ATLETICO: Roberto; Tubarão, «Atletico», de Im- representante-comercial, resi-

San'os:' te Lamego», representando a da «Carlos Gomes,., as dàn-
palmas. da grílnde m�ssa 'po- Hespanhol e Luluca; Santa- bituba, e um c'1njunto de dente nesta cidade.t' E 0'5 dois bravos laaçaram- mocidade

.

desportista desta ças continuaram· até alta ma- pulai: que se distendia ao 10ÍI- na, ProcOpio, Zé Italiano; Laguna. .se m.ar a fóra, rumo a B?e- gléba barriga�verde: sente-se, dr?gada, sempre na. mesma
go do· cáis.

.,

Freitas I, Freitas II, Orlan- Trat"ndo-se de uma com-·llÓS Aires, a 'elegante capital porisso, sobremaneira honra� ammação e num ambiente de Cvmboiada por diversas do, Aristides e Juvencio. petição entre três clubes, éargentina. .' do com a visita que ora fazeis intensa �ordiali�ade. . guarnições do ,<Lamego>,' e B. yERDE : Macuco, Be- claro que o sistema de disputa·"·E.is novament�· a palpitar,o a Laguna evos apresenta as
. NQ dia segumte·, os. mtre- «Lauro Carneiro», a «Bandei- cão e Farol; Roberg,.Filome- não p6de ser na. «roeihor decoração brasileiro, qUe ,: acciin- bôas vinda'5, tom votos' sÍnce- pidos «raidmep» prepararam- ral1t�); alcançou ii barra, cujo no e Marcos; Paladini. Pra- três», como noticiou outro co­panha;' inquieto, a audacia de' ros de feliz. exito na c�nsecu� se para. a pa�tida. que.bra-mar estáva apinhado d� tes I I, Hannando, Prates I e lega. ,Ou será por eliminato-dois patrio�as. ção da arrOJada travessia que A Dll'etona do «Lamego», CUriOSos. Salame. rias ou por pontos. Nada, po- Codigos:*

.

* * elevará' os vossos nomes aos que; durante a sua agradavel E a fragil embarcação, im- Atuo'u 'a 'partida,
'

com rêm,. ficou ainda assentado, o

; Logo que· s� t��e ciencia, pináculos da gloria. E' com a permanencia entre nós, nun- pulsionada, no mar reyolto, pe� muita exatidão e criterio, o sr. que será feito dentro de pouco. RIBEIRO, BORGES, MAS-
nesta cidade, que os valorosos maxlma satisfação que ê�te ca os abandonou, cumulando- los punh�s vigorosos de A,n,- Pedro Fe�reira Goulart. ' Estamos informados que o COTE e LAGUNENSE'i�madores paulistas, fariªm ,<;s- clube vos considera seus hós� ás de gentileza�, ofereceu. aos tania Rocha e José Andrade, A �10vlmen�ação dos pon� conjunto lag.uqense será possi-cala, em Laguna, ?, popular. p�des oe honra, durante 'a vos- jovens,�emadores, como, �ecor- tOlDOU rumo ao sul. acompa-, tos fOI a segumte.: .. '.., ,

velmente constituido pelo ven-
End. tel.: Apolo

.clube ae .regatás : «Almira�te sa agradavel e' honrosa per� dação, 'lnumeras fotografIas da nhada, até meio trajeto do ca-' 'lo.' TEMPO (lIllClO: 16 ho- c�dor d� urna eliminatoria preli-
Tele!., Zl - C. Postal. 75

Lamego»:tomou as necessanas manencia' nesta cidade. Quei- cidade, bem' como doi$. dis- bo ·de �anta, Mart�, pela lan- 'Tas) : .10• e 2�, r pontos �o mmar entre os melhores' du- ' RlIa Gustavo Richard. 1.54-

j:Íf9yid,encias. p.ar!l,,:uIIla recep� ram aceitar as nossas ·sauda-' tintiv'os com a flamula ·lame- cha «Santa Teresmha». que «AtletJco», í'especbvamente as
. bes locais. '

. Santa Catarina-LAGUNA - B.raail
ção condigna, nl.l altura ele, ções cordiais 'e' os protestos 'güista. trazia a seu bordo os. direto- : 16] e. 16,30. * * *
qu� erain mer�Geqores... ,

de nossa orande estima. E' A ,AssociaçãO Comercial, res do
.

«Almirante' Lamf'go», 20. TEMPO: (inicio 17;
Coml,lnicad,a, de·, fl.on�no- muita admiraçãO. Targuini� juntan90 várias vistas panora� autoiidade� e" diversas outrás horas): 30., 40., 50:· e 60.

'

Campeonaio Mundial
p.�lis, a partida d� «scuJ,l» J Éqi�ha;· 'presidente;. Ad.olf.o micas (I� cid.a,d�, fez e��rega pessoaii.' pontos do �A,tletico», respec- Segundo imformações colhi;, ,

li permanecêra durante' Lucmdo, 10. secretano».,,,; ., ,do s�g�mte ohclO aos. deste- Mais·'uma salva de palmas fÍvamenteás 17.7-·17,10-17,17 das pelo radio, sabe�se que ad�:s asemanas, por motivos de' Os intrepidos pa�listàs fo- midoi; visitantes:
. acenos de lenços, e a «Ban� e 17-25. representação brasileira, queímpedimento descabido da ca- ram lambem c�mprime�t?dos «Laguna, 31 de maio de deirante», qual casca de n6z, Toccu durante o jôgo a foi a Roma participar do cam­pitania dos portos, á tarde de pelo' s�. prefeito mum�lpal, 1934. ,,'.', • deslizando agi!, no dôrso das banda. <qlu�ica� �<Uni�o dos peqnato mupdial de· futeból,

terçá-feira última, dia 29, di- pelos dIretores, do cl�be de ,. Intemeratos Patr!ClOs: Jose vagas, desapareceu no horizon- Artistas». foi derrotada pelo conjunto'rigiu-se a Imbituba, de au- regatas .Lauro CarneIro» e A�drade e Antomo

ROCh�'1 te do oceano imenso. Palmeiras levanta o camileo- h�spanhol por 3xl.-

tomovel, uq},a. f·�m.issão de la- pelo sr. Humberto. Zanela, Tnpulantes da Y_ole_ «Bandel' Que Deus acompanhe os nato secundariam��uistãs; .�()!PPQsta �os srs. em �.ome da AssoClaçã� Co- r�nte». A Assoclaç�o Comer: brávo� avent,!reiros balld.eiran-GlOcondo<Ta'S90, prefeito mu- merl,;Ial.
. . .

clal ?� Laguna sal!enta: n;� tes, na audaCiOsa travessia que
·�Na preliminar de domingo

nicipa!; T�rquíniÓ Bainh�, J'!- A segUir, os bravos vlSltan- ta pagm�, de ma�elra smtet!- os glorificará, elev�ndo o no- passado, foi encerrado o tor­

venal Minind!}; Alvaro SllveI- tes fora� .acompanhados ao ca, o maIOr apla��o des,la �I- me do Brasil ,á admiração d�s neio dos segundo� quadros, com
ra e José Latangeira, direto- salãO prm,C!pal do clube, «AI- dade - _p�lo arroJo que vm- nações co-irmãs! o encontro dos clubes locais
res. do clube «Almirante La, mirante Lamego»., notando�se des reahzan�o - d�mon5tra- mX,tl:xx:nxxXx:u::u,m «Palmeiras»e«Barriga-Verde»
m· 'alí a presença de mumeras fa- ção solene da audacla e da Partida .final, travada entreego... ..,' d d f' d'

.

d
.._ .._0-__ .,

Ih
..

b b
..

Em lá chegando, a referi- mlhas ?a nossa. sacIe. a e e co� lan"ça mamIca . as ,pro- � IDltJEI. I'!J
.

• ve os rwaJs, a� os em trel-

da comissão já encontrou os da banda mUSical «Carlos pnas forças. Que a p.assagem oHie;,-,'9�() '1..' nadoG, era justo o entusiasmo
b « I'dmen» que haviam Gomes». por este récanto humilde do Z €" I.)�IYD/DO No A com que todos a aguardavam.ravos ra,

. B '1 Ih'd f '- CA f·� rr U P I -, I" d I d d I�J?ortado �m IJIlbitl,lba, ás 4 DepOIS de �ousarem fara o raSI, com a aco 1 a rater- •_ •_ .. -.- • mCla a aula. es e ogo
.,.

Santos Buenos-Aires, no punho de. remo ·

foram reeebldos, em La­
guna, 'os dols lntrepldos

"raid.men" paullstas .. '

a

Como

OS srs •. Ma­
Mendonça e

XXX,x:tx"XXXtxxxXXXtxXX

LEBARBENCHON & GlA.
EXPORTADORES DE MADEiRA E

CEREAIS

CXXXXXxxtx%X%xX�
r

PURGOLEITE
Laxante e Purgativo seguro

Sabôr de confeito

EM ENVELOPES

E' mais barato do

que o oleo de ricino

GRANULADO

E' .Q.:mel"hor
Saí 'de Frutas

r PREÇO POR PREÇO
e- O MELHOR

�'. -:
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JU I EM TUBARÃO
I

RéDATOR-CJlEFé:' • *.A.-.,L:,R<<kUNVIHI.CltlJ' D-é--O.b'V.e-IJb,,?l � EJ'T'A.DO OE o/'AHTA-

Submetido
alvejando o

.

a julgamento' um

agressor de seu

matando dois e

discurso .... _� • A convite do, chefe politi-

O Ad If K di Num desastre de automovel, na estrada de' F�a��i!�o �:tr�il�a s;. d�ed:�
sr' o o on er, ex-

A· I d·dd
. mtapo is, quasi per e a VI a o Jorge Manuel de Bem, inten- .

presidente do Estado e in i- dente distrital, visitaram esta
vidualidade empolgante da po- operoso engenheiro freguesia, domingo último, o
litica estadual, teve, num dos'
seus memoraveis discursos, as

sr, prefeíto Giocondo Taseo,
,_ Sexta-feira atrazada, 25 de maio.. o dr. Alcino Fonse- major Manuel GroU, diretor

segumtes expressoes:
.

h' d C b 'I h' d d G"
'

LI
, ca, engen erro a c o rasus , compan Ia contratante as o c masro agunense.> com

Realizou-se em Tubarão, nada viram e só depuseram Manuel Eduardo Nunes e
cUm governo, para, que 10-1 obras da barra e porto de Itajaí e Laguna, chegou, de avião" todos os alunes desse . esta-

no dia 29 do mês findo, por ouvir dizer. Apenas a Celso Toneli. gre forcosan deve, POIS, con-
a Flcrianopolis, onde se demorou apenas algúmas horas, Co- belecimento de ensino: JOãO

�ar, orçosam,ente, com, a con-
mo tivesse urgencia de chegar a Laguna, resolveu fazer o Muler, da firma Hoepcké;

uma animada sessão de juri. 3a. testemunha, foi quem A I a. série, em relação J�r�ção �e circunstancías pro-, resto da- viagem em automovel, contratando, ali, um auto. de Antonio Machado da Rosa,
Foi submetido a julgamento tudo presenceou, narrando á vítima Tobias Pereira, foi plCI!lS, afora a c.oo�eração leal" praça, que o traria até Tubarão, onde poderia, então, ser- tenente Plinio, todos accmpa­
o operario João Jeremias, o fato, tal como acima se respondida unanimemente, efetiva e entuSlastl�a de to- vir-se da via-ferrea Terêsa Cristina. .

nhados pelo nosso esforçado
moço de vinte e poucos anos, descreve.. tendo o juri reconhecido que

dQS o�. valores rears, sãos e E assim foi iniciada a viagem, que decorreu normal- representante distr,ital, sr, Pe-

trabalhador nas minas carbo- Apesar de verificado o o réu alvejou Tobias, mas
aprovertavers.>

,

"

mente até Anitapolis. Partindo, porém, dessa localidade pa- dro Francisco da Silva.
e.Não pertenço a raça eS-1 ra alcançar Braço do Norte, o automovel, em marcha regu- Aguardavam 'a chegada do.

niferas de Lauro, MüleT, o delito, no momento em que em defesa do seu irmão Job; p��la dos negadores e �ãO ha lar, guiado com as devidas cautelas, corria num trecho de ser- visitantes o .virtuoso vigario
qual era acusado de haver todos se retiravam do bai- A 2a. série, quanto ao dlh.culdade�, - por.maior. e

ra, quando, em dado momento, para evitar o choque á pas- Padre Antonio Kerpem, Jorae
perpetrado dois' crimes de Íe, não apareceu, com ex- sub-delegado Zaboti, ° juri mais agremva,:::-. que consiga sagem de uma valeta imprevista, quís o motorista diminuir Manuel de Bem, banda mu­

homicidio e um de íerimen- ceção da 3a•. testemunha, reconheceu, por unanimida- quebrar-me o aramo, faze�do-' a marcha. Mas a isto foi obstado por haver, nesse instan- sical .. 7 de Setembro» e seu

I h d d I �e abater os. braços na mer- te, um desarranjo qualquer, que levou o automovel á valeta I presidente Artur JQ.ãO Soares
tos graves. pessôa a guma .que o ou- e e votos, que e e foi atin- era dos vencidos.s e, perdida a direção, ao despenhadeiro que se abria ao la-. e Um grande número de pes-

Deu-se o Játo do seguiu- vesse presenciado. O inque- gido casualmente, pelos tiros -Nae comprehendo Exerci- do. O carro precipitou-se no abismo, coberto de vegetação. sôas. Ao desemberque, .usou

te modo: rito e o sumário fizeram-se que o réu, em deíesa do to e Policia partidarios, sujei- indo encalhar, logo adiante, em árvores. resistentes, atirando. da palavra o major Manuel
- A 29 de Agosto de desse modo, sem quaisquer irmão,' disparou contra T0- tos ás inconatancias, aos ca- Iõra, porém, no impulso da quéda, o dr. Alcino Fonseca, Grott, que agradeceu, em en-

1927, organizou-se um bai- outros esclarecimentos. Nin- bias. . .prichos, ás flutuações e mes- que rolou despenhadeiro abaixo, até, a distancia de uns 25 tusiasticas palavras, a bôa ma-

le em Pedras Grandes, na guem informou donde saiu mo ás tremendas injustiças da metros, onde ficou sustido pelos arbustos, numa depressão do nifeltaçio que recebia do po-Tambem casualmente fara politica. terreno.
\

vo deite distrito. Logo ap6s
casa de J. Luciano. As Tobias Pereira para agredir atingida a senhorinha Can- E' Exercito anarquizado. E' O chaufeur, que permaneceu no seu lugar, seguro ao vo- falou o vigario Antonio Ker-
danças começaram' ás 8 ho- Job. A sua presença foi ino- tálice Martins, sabre quem Policia sem disciplina e sem lante, sofreu apenas ligeiras contuzões, E, refeito do pavor, pem, agradecendo, em nome

ras da noite; e, ás 9, termina- pinada, e Job declarou ter versava a 3a. série de que- moral», poude recuperar a calma, conseguindo desvencilhar-se dOIl do povo de Pescaria, a cati-

va o baile, retirando-se todos, sido assaltado de d.ofre por sitos.
. cGovernar é. a arte de fa- cbstaculos,' galgando o precipicio e atingindo a estrada, aEim vante visita que acabava de

C T bi f
' zer a felicidade dos povos. Sob de voltar a Anitapolis para pedir socorro. Si, com ele, hon- receber, enaltecendo tambem

precipitadamente. onsta- o Ias, que se azia acom- O·'
,

dt' jun termmou, portan- este ponto e vista, a entrega vesse.:.ocorrido o mesmo que .aconteceu com o dr. Alcino, o nome do Ir. Pedro Francis-
tára-se que um rapaz, da fa- .panhar do sub-delegado Za- to, absolvendo unanimemen- de uma estrada ao trafego pú- teriam morrido ambos, no fundo do abismo; ao abandono de co da Silva, que não tem pou­
milia Lemos, havia posto ,boti. te o réu, que foi posto, ali- blico é um ato eminentemen- qualquer auxilio. Chegados socorros, por parte dos primeiros pado esforços pelo _progresso
pimenta na sala, onde nin- Esse, o fato. Agora, os nal, em liberdade. te político". que tiveram noticia do impressionante desastre, foi com gran- e· bem estar desta localidade.

guem mais poude ficar. Hou- debates. .

cAs circunstanciae limitam des dificuldades, depois de algumas horas de trabalho inten- Acrescentou, ainda, que nes-

Funcionou como escrivão a capacidade e traçam o de- 50, que conseguiram chegar ao local onde, sem sentidos, ja- te distrito tudo decorria em
ve protestos e reprovação Ocupou a tribuna da pro- o serventuario do cargo, sr. ver dos respensaveis pelos des- zia, como morto, o estimado engenheiro, vitima da brutal Ia- paz e harmonia, sem registrar­
geral contra esse ato de gros- motoria pública o dr. Ar- Fanor Freitas, tendo os fia- tinos na coletividade>, talidade. Retirado do abismo, e colocado num caminhão, foi se qualquer arbitrariedade, pois
seria, tendo o joven Job no Pedro Hoeschl, que pro- b Ih d ' 11 h «Espelhai trigo e tereis pão. ele transportado para Tubarão" viajando assim pela noite a que as autoridades sabiam res-

Jeremias, irmão do réu, se duziu eloquente peça acu-
a os começa o as 0-: E a riqueza vos invadirá a dentro, até á manhã de sabado, em que deu entrada no hos- peitar as leis e a religião. '

destacado entre os que mais satoria. Argumentou com
ras para te-minar ás 18. casa numa chuva cantante de pital da visinha cidade. Atendido, a seguir, pelos medicos Em seguida dirigiram-se to-

fI 'I
* * * grãos de ouro.s de Tubarão e Laguna, foram-lhe constatadas a fratura da dos á Matriz,. onde fizeram

pro igavam aqUI o. serenidade e lógica. Leu' A d I A dI' d I d A d' ntes o ju gamento aci- « gente. o campo cons- perna á a tura a coxa, e contuzões genera iza as. pesar e as suas orações.
Retl'rando-se todos, Job um por um, todos os de- h

. t't t' I d t d d AI f'" h
.

'd d 'd N 'd 'd J ã
ma, já aVIam compareci- I ue como que a sen me a a o os os esve os pro 18510nalS, ouve necessl a e, porem, e a resl encla o sr. o o

foi inbpinadam�nte agredido, poimentos. Reconstituiu a do, perante o tribunal, o réu civilização, posta no sertão ser a vitima transportada para o Rio de Janeiro, o que se Romualdo Alexandrino, foi

na rua, por Tob,ias Pereira, cêna criIÍlinosa� foi,· por bruto, van�ua�de-ando a grande deu quinta-feira última. '.
I, Qferecido á comitiva, 'pelol

Mario Zabotr, autor do ho- 6151a do Progresso.,. -A noticia do desastre-ecoôu, dolorosamente, não só,. em srs. ·Pedto Francisco e Jorae
que av�nçou contra ele, es- vezes, inplacavcl no .se.u ra- "d' d J J' J M d

. '"
- mlCI lO e oão ose ere- .. ai ito o que faz san- Laguna, como Imbituba e' Tubarão, onde o dr. Alcino Fon- Manuel de Bem, um farto al-

bofeteando-o. Tobias estava ciocinio contra o réu, levan- P d fi 'd f
A I dmias, antes em eras grar a oresta, sem aproveitar seca es ruta sinceras e gerais lIimpatias, e possue inumeros moço, o qua ecorreu na

acompanhado do sub-dele- tando suposições, que a sua Grandes. Confiada a sua de- a clareira aberta. amigos.. . maior alegria e cordialidade.

gado Zaboti, seu compa- conciência juridica era a fesa ao advogado dr. Re- Malditos os criminosos do
.

Tendo residido aqui, durante muitos anos, foi ele enge- A' tarde os visitantes re·

nheiro e qmeligionario po- primeira a não admitir como mach'ldo e os que de seus cri- nheiro-cllefe d�s obras da barra de Laguna,· por párte da gressaram- a Laguna, trazendo
nato de Medeiros Barbosa, mes se socorrem,.. eCobrasil,., e sempre demonstrou a sua operosidade, a sua com- ótima impressão das gentilezaslitico. Vendo-se mal, em prova plena. Falou duran- f' I

-

que a ez e oquentemente, cE, , na'
-

quadra de desalen- petencia e o seu desvelado amor ao trabalho, alheio a todas recebidas em Pescaria Brava�
perigo, Job gritou por seu te uma hora, sempre com foi o réu absolvidopor maio- to e egoismo que. atravessa- as competições de quaisquer ordem, para cuidar, apenas, com (Do Correspondente) ,irmão João Jeremias, pedin- eloquencia,mas evidentemen-. ria de votos. mos, profundamente minada afinco e persistencia, dos serviços de construção, que lhe es-

do-lhe que o socorresse, .te dentro dos autos, sem por todas as covardiall, cons- tavam afetos.• Daí o sólido conceito por ele firmado, dia a IXXXXXUXUtxx�xxxuxl

João acudiu imediatamente, deles se afastar um instan- Submeteu-se a julgamen- titue um verdadeiro balsamo dia, na' opinÍão pública e na estima dos técnicos, que en- Leiam o cCorreio, do SuL».
h

'

F'
. to, a seguir, o réu Jacob 10 nosso desconforto moral, eontraram, neste esforçado engenheiro, um elemento indis-

de revólver em pun o, gn- te. OI mUItas vezes apar- d 'Xuxuuuxuxxuxm
Rech, que teve como defen- assistirmos, de quan o em vez, pensavel de trabalho e progresso.

'

tando: - «Para bandido, teado, e respondia a tudo, d d AI aos trl'unfos da
.

vontade, nos M't' 't d h 't I d T b - d AI'
sores o a voga o cap. e- .

UI o VISI a o no OSpl a e u ara0, o r. cmo

eu na-o dou as costas». E, invariavelmente, com abso- I d d t b Ih I' F b t d 'd Ihxandrino Barreto, decâno do esp en ores o ra a o rea 1- onseca rece eu, nesse ranse amargo a VI a, as me ores

constatando' que o seu ir- luta isenção de ànimo. zado,.. demonstrações de amizade dg sul-catarinense. '

d d'd A d f d " faro sul-catarinense, e o dr. "S6 quem tiver diante dos
mão. estava sde,n

o agre IOf' de
esa

-

°d reudestadva Renato de Medeiros Bar- olhos o panoram" soberbo do xuuuuxuxxxunx.xuxuxxxxuxUXUXUUl

por Tobias, ·Isparou contra con la a ao a voga o r.
bosa. A defesa esteve á al- 5610 uberrimo do planalto ca- D

.

,
,

êste o seu rev6lver, deto- João de Oliveira, que anali-
tura de ambos; sendo o réu tarinense, é que poderá apre- esaparecera

nandó toda a carga. Seis :;ou as provas de modo
b I 'd

.

'd d ciar as possibilidades sem li- O. M.inis.,l-erio Da Educarão?
'd f 'd I t E t

'

t" a 50 VI o por una.mml a e ml'tes do nosso Estado, e' Gue
. �

estampl os o.ram OUVI os, comp e o. sgo ou quasl res
de votos.-

quebrando o silencio da noi- horas, esclarecendo ponto poderá ter a impressão do fu-

'I
'

-

por ponto e demonstrando turo que está rese�vado á San-
te, na rua sem I ummaçao. ta Catarina.,. '.

Lbgo depois, o sub-de- que o réu agiu em defesa Crianç-as raquíticas eOexito da minha vida não

legado Zaboti foi recolhido, do seu Irmão. O advogado o obtive acotovelando os ou-

mortalmente ferido, á casa foi aparteado pelo dr. pro- Magras .. fracas? tros. Para passar adiante, nllo
de um amigo, onde veiu a motor público,-sempre com precisei submeter o meu vi-

falecer. Tobias Pereira, tam- vivacidade. '

T
sinho ao fogo vivo da metra-

/ • lha, mesmo na defesa dos meus

bem ferido com três tiros, Terminados os dc::bates, a .0 n 1 C·O direitos»,
faleceu no hospitai de Tu- assistencia, que era grande, eGovêrno nIlo é obra de
barão, quarenta dias após. foi' convidada a retirar-se,

I n f a n t .11
todos, mas o trabalho de pOU"

E a senhorinha Cantalice E o dr. Edgar de Lima coso

Martins, que saíra da casa Pedreira, ilustrado presiden- E por isso, tanto mais pr6s-
b I d J

.

d' pero será um povo, quanto
do baile, recebeu um tiro, te do tri una o uri e 1- mais adiantados forem seus di-
casualmente, ficando resta- gno juiz da comàrca, 101- Super fortificante rigentes".
belecida, depois de trinta ciou a fase secreta do jul- .......��..................

dias de tratamento. gamento. Vitaminoso e muito
nxu:nxxltuXUXUXU2

Depuseram, no sumário" Três séries de quesitos, C O I a b O ra cã o
seis testemunhas. - Ala. e foram apresentadas ao con- saboroso . . I

2a., estavam dentro da ca-

.

selho de sentença, composto .
O artigo, que nos en�iou

sa, onde se déra o baile, dos srs. Ataliba Rolin, Ti- ,Lab. RAUL L.fITE o dr,· Renato' de Medeiros
. Barbosa, s6 no proximo núme�

e s6 ouviram os seis estam- :moteo de Souza Avila, Lui� ro será dado á publicidade,
pidos•. A 4a.,. 5a. e 6a. Correia de Souza Sobrinho, RIO por conve�encia de paginação.

uma

moço que,
irmãoI disparou
Ferindo grave­

senhorita
Trechos de um ·Dr. Alc:ino Fonsecaseis tiros,

=._= mente

RIO - Noticia-se que exis­
te um novo plano nacional de I

educação favoravel ao desapa­
recimento do Ministerio da I

EducaçãO.
Subsistirão, apenas, o Mi­

nisterio da Saude Pública e

um Conselho Federal, o qual
superintenderá" o ensino.

f\tos do Inter�
ventor, que in­
teressam ao sul

do Estàdo

foi seu defensor o dr.
absolveu

João de Oliveira,
unanimidade

e o
. .

jm o

PQr

Por áto do ceI. Aristiliano
Ramos, Interv,entor Federal era
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte:
- Conceder um ano, de li­

cença a M�nuel Avelino de
Aguiar, EscriVão Distrital de
SãO Pedro .d? Alto Capi­
van, no mUDlClplO e comarca

de TUbal'ãO e nomeando Ave­
lino Evangelista de Aguiar
'para o flubstituir durante O im­

, pedimento.
- Designar Hilda Gerardt

para exercer o cargo de pro­
fessora da escola mixta' de

,

Rio Turvo, no municipio de
�raranguá.

.

- Nomear a professora Ma;.
ria Fernandes de Morai., da
escola mixta' de Seção do

. Braço do Norte, no municí­
pio dá Palhoça, para a mixta
de Aratingaúbà, no municí­
pio de Imaruí, e desta para
aquela a' professora Maria
Madalena Brasil Soarei.

�a.�A.A'11\'YA.".�•.
CAFÉ TUPI

�visamos as -exmas. donas de casa, não' se
preocuparem com uma ou mais refeição inesperada,
pois, fazendo uma visita á nossa eBomboniére,., te­
rão o recurso necessario - haja vista o variado sor­

,timento de - GALINHA ENSOPADA, PAS­
TEIS, carne fresca, presunto, feijoada completa, bran­
ca e preta, linguiças, lombo de porco ctc., etc.

Visitem o nosso «ohie» mostruario ex..

posto na maior vitrine de Laguna.,

I '

y

O Sabão
..

� ,

, VirÁem". ...5.. Especialidad,e"
.

de WETZEL & CIA. -- JOINVILE

torna
(Marca Registrada)

branquissima
".. .

.

.

.. .
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